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VENEZUELA

Amorim: 
“Até aqui,
tranquilo”

Enviado do presidente Lula a Caracas procura dar estabilidade ao processo eleitoral venezuelano, em meio ao clima 
beligerante incitado por Nicolás Maduro. Relação bilateral amistosa estremeceu depois de chavista falar em guerra civil

E
m Caracas desde sexta-fei-
ra, o assessor especial pa-
ra Assuntos Internacionais 
da Presidência da Repú-

blica, Celso Amorim, é o repre-
sentante brasileiro no turbilhão 
eleitoral venezuelano. Enviado 
ao país vizinho a pedido do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), Amorim vai testemunhar se 
o país vizinho consegue dar um 
sinal democrático para o mundo. 

Nos últimos dias, Amorim se 
reuniu com representantes do 
governo e da oposição. Ao Cor-

reio, relatou que os encontros 
foram “cordiais e informativos”. 
Questionado sobre o clima na 
Venezuela na véspera da eleição, 
disse: “Até aqui, 
tranquilo”.

Ontem, o em-
baixador brasilei-
ro conversou com 
membros do cen-
tro Carter, organi-
zação norte-ame-
ricana sem fins lu-
crativos que pro-
move a democra-
cia, e o Painel da 
ONU, convidados 
a observar o plei-
to. Também se en-
controu com o 
coordenador do 
diálogo com o go-
verno Maduro por 
parte da platafor-
ma da oposição, 
Gerardo Blyde, e 
com o presiden-
te da Assembleia 
Nacional da Vene-
zuela, Jorge Rodrí-
guez, além de po-
líticos estrangei-
ros influentes. Es-
tão no país o ex-lí-
der espanhol Jo-
sé Luis Rodríguez Zapatero e os 
ex-presidentes Ernesto Samper 
(Colômbia) e Leonel Fernández 
(República Dominicana), além de 
Marco Enríquez-Ominami, que 
concorreu à presidência no Chile.

Amorim não tinha agenda 
com nenhum dos candidatos. O 
encontro com integrantes do go-
verno Maduro foi descrito, por 
ambas as partes, como “cordial”. 
Em meio ao clima beligerante 
que Nicolás Maduro tem inci-
tado contra adversários e países 
vizinhos — inclusive o Brasil —, 
Amorim se tornou uma das figu-
ras centrais na observação das 
eleições venezuelanas. A presen-
ça do assessor tem por objetivo 

mostrar que o governo brasilei-
ro preza pela democracia e que 
não aceitará violações ao pleito 
eleitoral venezuelano.

A presença do embaixador se 
torna particularmente importan-
te, porque, nos últimos dias, o 
histórico de amizade de longa 
data entre o ditador e o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva deu 
lugar a atritos. O petista adotou 
uma posição mais dura contra o 
aliado, mas o venezuelano não se 
fez de rogado e, por meio de crí-
ticas e ironias, tem rebatido os 
recados provenientes do Brasil.

Lula nunca escondeu a sim-
patia por Maduro. Mas foi obri-
gado a rever sua tolerância com 
a proximidade das eleições e o 
tensionamento político na Vene-
zuela. O ponto de inflexão mais 

recente ocorreu 
no último dia 17. 
Em comício, Ma-
duro declarou 
que haveria um 
“banho de san-
gue” e uma “guer-
ra civil” caso per-
desse nas urnas. 

Lula reagiu. 
“Eu fiquei assusta-
do com a declara-
ção do Maduro di-
zendo que, se ele 
perder as eleições, 
vai ter um banho 
de sangue. Quem 
perde as eleições 
toma um banho 
de voto. O Madu-
ro tem que apren-
der, quando você 
ganha, você fica; 
quando você per-
de, você vai em-
bora”, disse. 

Em resposta à 
apreensão do alia-
do brasileiro, Ma-
duro fez uso da 
ironia. Recomen-

dou “um chá de camomila” a 
quem está preocupado com a de-
mocracia venezuelana. “Eu não 
disse mentiras. Apenas fiz uma 
reflexão. Quem se assustou, que 
tome um chá de camomila”, de-
clarou. “Na Venezuela vai triunfar 
a paz, o poder popular, a união 
cívico-militar-policial perfeita”.

Economia e ideologia

Especialistas em relações in-
ternacionais ouvidos pelo Cor-

reio apontam que as eleições de 
hoje preocupam não somente o 
Brasil, mas também os demais 
países da região. Uma “guerra 
civil”, como ameaçou Nicolás 

Celso Amorim (E) conversa com o ministro do Poder Popular para Relações Exteriores, Yvan Gil (C), em Caracas: encontro “cordial” 
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A tensão no Oriente Médio es-
calou rapidamente, depois que 
foguetes caíram sobre um cam-
po de futebol da cidade druza 
de Majdal Shams, localizada nas 
Colinas de Golã, território ane-
xado por Israel. O movimento 
xiita libanês Hezbollah imedia-
tamente negou "categoricamen-
te" as acusações sobre o ataque, 
mas as Forças de Defesa de Israel 
(IDF) garantem que a facção foi 
a responsável pelo lançamen-
to. Um dos foguetes atingiu um 
campo de futebol no momento 
em que crianças jogavam bola. 
Pelo menos 12 morreram, entre 
8 e 14 anos, e 34 ficaram feridas. 
O primeiro-ministro israelense, 
Benjamin Netanyahu, prometeu 
que o Hezbnollah "pagará um 
alto preço, um preço que nunca 
pagou antes". Um dia depois de 
retornar de uma viagem oficial a 
Washington, onde se encontrou 
com o presidente Joe Biden, a vi-
ce Kamala Harris e o candidato 

republicano Donald Turmp, Ne-
tanyahu visitou líderes da comu-
nidade local. 

O presidente de Israel, Isaac 
Herzog, também culpou direta-
mente a milícia xiita. "Terroristas 
do Hezbollag atacaram e asas-
sinaram brutalmente crianças, 
aquelas cujo único crime foi sair 
para jogar futebol. Elas não volta-
ram", declarou, por meio de um 
comunicado. O gabinete de se-
gurança de Netanyahu fará uma 
reunião de emergência às 16h 
de hoje (10h em Brasília). A Ca-
sa Branca classificou o incidente 
como "horrível" e prestou apoio 
"firme e inabalável contra todos 
os grupos terroristas apoiados 
pelo Irã, incluindo o Hezbollah 
libanês". 

O alto representante da di-
plomacia da União Europeia, Jo-
sep Borrell, condenou o "banho 
de sangue" em Majdal Shams e 
cobrou uma investigação inde-
pendente. "Imagens comoventes 

do campo de futebol na cida-
de de Majdal Shams. Condeno 
veementemente este banho de 
sangue", disse Borrell. "É neces-
sária uma investigação interna-
cional independente sobre este 
incidente inaceitável. Instamos 
todas as partes a mostrarem a 
maior prudência e a evitarem 
uma nova escalada."

Mais cedo, no centro da Fai-
xa de Gaza, um bombardeio is-
raelense contra uma escola dei-
xou pelo menos 30 mortos. Ou-
tra operação em Khan Yunis, no 
sul, matou 170 palestinos desde 
segunda-feira, informaram fon-
tes no território palestino, após 
nove meses de guerra. "A esco-
la Khadija, que abrigava uma 
unidade médica improvisada na 
área de Deir Al Balah, foi alvo re-
centemente de um ataque que 
deixou 30 mártires e mais de 100 
feridos", afirmou o Ministério 
da Saúde de Gaza em um comu-
nicado.

Foguetes matam 12 crianças no Golã e Israel ameaça Hezbollah 
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Forças israelenses e paramédicos socorrem feridos em ataque ao campo de futebol, em Majdal Shams 
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Lula recebeu Maduro em maio de 2023: em 2024, brasileiro se diz “assustado” com declarações do venezuelano

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Maduro em caso de derrota, ge-
raria um novo fluxo de imigran-
tes. Apesar da  boa convivência 
de Luiz Inácio Lula da Silva com 
o chavismo, pressões internas e a 
escalada das tensões por Madu-
ro o obrigaram a tomar uma po-
sição mais dura contra o aliado 
na véspera da decisão nas urnas. 

O professor do Departamen-
to de História da Universidade 
de Brasília (UnB) Carlos Eduardo 
Vidigal, doutor em relações inter-
nacionais, aponta que a aproxi-
mação com a Venezuela data dos 
anos 1990, ainda no governo de 
Itamar Franco. Em 2022, Fernan-
do Henrique Cardoso defendeu a 
institucionalidade no país quan-
do houve uma tentativa de golpe 

contra o então presidente Hu-
go Chávez. A aproximação levou 
à entrada de diversas empresas 
brasileiras em território venezue-
lano. Porém, com a crise interna-
cional de 2008 e a queda do pre-
ço do petróleo, a Venezuela pas-
sou a ser devedora das empresas 
e do governo brasileiro.

“O apoio (do Brasil) tem esse 
fundo econômico, que é impor-
tante considerar. Agora, o PT tem 
também a aproximação ideológi-
ca com o chavismo. Mas eu vejo 
que o Lula está mais próximo da 
política norte-americana para a 
América do Sul do que os dois 
primeiros mandatos. Vejo tam-
bém um Mercosul muito enfra-
quecido. Aquela ideia do Lula 

nos primeiros anos de fortalecer 
a integração regional não funcio-
na mais. E, além disso, há uma 
perda do apoio interno”, obser-
va Vidigal.

O professor considera natu-
ral a resposta dura de Lula con-
tra Maduro após o venezuelano 
sinalizar uma guerra civil em ca-
so de derrota. O analista classi-
ficou como “um escárnio com a 
democracia”. “Caso vença – ce-
nário possível considerando o 
histórico de fraudes em pleitos 
passados –, Maduro poderá usar 
o resultado para se fortalecer no 
cenário internacional. Caso per-
ca, teremos um momento de ne-
gociação entre o chavismo e a 
oposição, para o governo tentar 

uma saída honrosa. Ou seja, não 
ser preso e condenado”, projeta.

O analista de política interna-
cional da consultoria BMJ Vito 
Villar considera que o momento 
da virada entre Brasil e Venezuela 
ocorreu em março, com o impe-
dimento da candidatura de Cori-
na Yoris, adversária de Maduro. O 
episódio motivou uma nota dura 
do Itamaraty. “Foi um sinal cla-
ro de que a aliança incondicio-
nal do Lula com o Maduro não 
era tão incondicional assim. Ali 
o Brasil mostrou até onde a cor-
da estica”, comenta.

A fala do “banho de sangue” 
do presidente venezuelano pro-
vocou nova reação contundente 
de Lula, com respaldo de outros 
líderes sul-americanos às pala-
vras do petista. Para Vito Villar, 
o posicionamento de Lula tem 
efeitos inclusive no Brasil. Na 
avaliação do especialista, o cál-
culo do chefe do Planalto leva 
em conta que é importante dei-
xar claro para eleitores — e para 
a oposição bolsonarista — que o 
governo brasileiro não tolera ar-
roubos antidemocráticos. 

André César, cientista político 
e sócio da Hold Assessoria, ressal-
ta que o mal-estar crescente com 
o país vizinho coloca Lula em uma 
“saia justa” pessoal e política. “Ma-
duro passou dos limites da diplo-
macia, que sempre permeou as 
relações entre os dois países. Ele 
assumiu o discurso da direita bol-
sonarista e colocou o governo bra-
sileiro em uma saia justa”, analisa. 

Apesar dos esforços de Celso 
Amorim em Caracas, o analista 
prevê muito desgaste nos próxi-
mos meses. “O definitivo isola-
mento regional parece cada vez 
mais claro para Maduro. Lula está 
em situação no mínimo descon-
fortável. Planalto e Itamaraty er-
raram em suas avaliações e ago-
ra precisarão trabalhar para con-
ter os prejuízos”, conclui.

O definitivo 
isolamento 
regional parece 
cada vez mais 
claro para Maduro. 
Lula está em 
situação no mínimo 
desconfortável. 
Planalto e 
Itamaraty erraram 
em suas avaliações 
e agora precisarão 
trabalhar para 
conter os prejuízos”

André César, sócio da 

Hold Assessoria


